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É 'inquestionável que elstá à vis­
ta desarm¡:¡da' o efeito erosivo e

cf'e:sgastallite das longas e intermi­
náveis controvérelas e dfssidên­
Qioas que, es parti:dos, através dos
$aLIS porta vozes ma·ilS awborizados,
não se têm prilvado, ao mínimo 'pre­
tej(�, de alardear, mais acirrada­
mente de há um ano apro�ima­
etamente para cão

Daiqun resu!llta, a illação de que
as 'I.i:mgas ,pollémicas, ,inconcluden­
'tes e i nterminávews (gralllliitando
Por forçai d" ambição do poder)
são al1ras8nbes. Será asile o seu

custo, não se sabendo a quanto
ascenderá o juro a contabi·li·zalr à
causa'demolCll'átilca e ao iiutUf'o dio
Aais, que pef1nclitantemente e de'
quando em vez s'grl're bruscas.e

InCOlllbrolladats mudanças de
.

rumo.

� falta CI1&S06nte die
.

prestígio

dos 'lídel1eiS ,poilit1icos (o excesso
de «v.edettllsmon assim os conde­
na), o desencanfu e desgosto da

(,continua na 1lág. 2)

AUMENTO DAS RECEITAS
DE TURISMO EM MAIO
Com referência a M·a,j,o último,

as receitas de tUlr.ismo atingir.am
um acréscimo de 52% em relação­
a igUla¡� mês do. ano tranSl8oto.
He·lialiiv·amenrte aos cinco primei­

ros rrseses do ano as receitas do
turismo ascenderam ao rnontente
de 5.732 m¡,(hares de contos, ten­
do acusado uma diferença para
mais cornparetivarnente a igual, pe­
ríodo do ano anterior de 22%.

Em termos de saldo, resultante
entre as receitas e as despesas.
o aumento veriflcado nos primei-
ros 5 meses foi de 38%.

.
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Como é proverbie! em todas as
latitudes, e listo ;é válido atê nos

,à'n,típodas, o homem contemporâ,
neo p-ossui urna mernórlé curta,

Tal evidência não conætituirá
ponte de élJ6imiraçãlo por aí atérn.
posto que o ritmo e cepacidede
de ebsorção da trepldante v,i:da
mode rna não decorre de rnoíde a
ta!vo-recer. a me dli,taçãa; quànto
mais um esforço die memória que
ohrrga siempre a uma' simoles pes­
quisa, nero que seja sumárêa.
Por outro ledo. a «moda da. no,

vidade» e do «sensacioneãemo».

AUSPICIOSA INAUGURACÃO
.

.

-

. ...

das Festas de Verão
Tall como fora previsto. a inau­

guração das 'FEST,AS OlE V.ERAO
BM luOIUiL:É, cuio calendário (em
pa rte cumprido nos dia-s 1 ;2-13 e

19-20 do mês em 'curso) cobriu
já dcís 1iÍlns de sernena e· ainda

QUARTEIRA
ENFRENtA GRAVES PROBLEMAS

A,lém do's problemas da água
quanern sempre tem pressão S'Ll­

ficierrte pam ating,ir Os anda·res
mais altos e ,da energia elléct-rica,
cu'jos cortes são mais hequen1;es
do que Iseria dese,já\J1el, ,Quarteira
enfrenta agor'a o-u.:·ro gravíssimo
p.robl'ema: '0 de escoamento das

á,guas do's 'esgotos.

Com uma rede construida há

já a·11guns.anos e sem que tives se
ha·v·ido c8,pac:dade de visão bas­
tante p'ara se ver para além do
momento p,re·s·en�e, Quarte,ira co'r­

re o ,ri,sco de uma Ihabit·ahilidade
i-ns·ustent-áV1e·1 se os ca'no;s das oOa­

ves e rés-do-ohão conr.inuarem a

(continua nfl .pág. 3)

TURISMO

hão-de cobrir o «Weekend» pró­
ximo (dias 26-27), transtormou-

em Loulé
-se num extraoroinário pole- de
convergência de I'ar.gos mi<liha,res

- Que futuro?
Mai:s luma época balnea'r está a

deOOR"eI'. Muiltos viS'i,tan�es est,ran­
gekos entre nós. Uns pe'la pri­
meira vez, oUl'ros pe"a segunda e

teT'Clei'ra e, Ul1S tamO'S, aiolda, que
já -se tornaram . assíduos firequen­
tadbres da T&mI Portuguesa.

Por quê? Gosto de viajar, de

«Todo o li­

toml.allg.arvio,
radiame cl-a­
rid-ade; doira­
d(J pelo so·l;
re.ndil,hado de
espuma alva-
'centa, é um

poema' de be­
I e z a di,vi·na,
cenário impo­
nente e in­

Clontundível,
onde a Iluz e

a cor se com­

b'inam em ma­

g'istra,is si'nlflO­
nias».

Julião

Quiminha

coll'hecer ouIlras �rras e novas

gentes, faœr turismo em suma?
SIin), más, œrtIamente, por algo
mais.
Turismo palavra mágica que su­

gestiona, seduz e atrai.
Quem não gosta de ",¡ajar?
Embcmt se tenha cf'1iIlo e escrito

a verdade é que o tema é ancian­
te, inesgotá",el. Há sempre qual-

(ctmtinua na pág. 2)

A ASSOCIACÃO
. >

DE COMANDOS

ESTEVE EM FESTA
f'iI'El'namente justifi,cada' .por as­

sinalar o 1.° aniversário da sua

insta.lação em 'Faro, a Associação
de Gomandols, promoV1eU há dias
uma festa de 'confraternização na

sede ,do seu aprszional So·lar das
Ponte·s de Ma,roh>i,l, a qua,l ·resul­
I:OU p'I'ena de exce·lente animação
e sã oama radagem -não só entre

(continua na pág. 2)

Um aspecto' do f,�ond{}so. arvoredo'
. do Parque Munioipal que serve de
r::enário às Festlas de Verão de

Lou�é

de p·es's·oa,s qUle encont'ra·ram nes­

ta rea·!liza.çã:o uma de·ni-vaçã,o e

varian.e dev.e·ras ,a!kia-ntes, c,?mo
. comp:eme,r¡·to pr,op'í,o:o ao's s'sus

óoios e fé,r,ia·s.
.

.

Com tall 'ini·ciati·v,a, a cargo e a·l-
(continua na pág. 2)

cada vez mais na berra monopo­
[iza as atenções. pouco Ih'e dei­
�ando de sobre para uma retros­

pectlva voltada para «velharies» e

«entiquajbes». desencoraændo ou

desviando possívels curiosjdades.
Decorre assim que nas neiminlis­

cências, somente ficaram all,guns
rudlmentos que eos poucos e POU­
cos se vão del,ilnldo e perdendo
consistênc'a si'gnMi.oativa.. Com a

posslvei suoressão no pro'grama
de ensino da Histórie, até mesmo·

essee elernentares conheoimen!1:o,s
ficarão devotados soo ostrecismo
dos granid,e·s sectores estudanillis e

popUiI a'o;oOonal: s.
Há processos, no entanto, para

fuze,r despertar o interesse dIIS
qente.s para um 'passado que po-'

(continua na pág. 3)

O ALG,ARVE
NA HORA
DA {INVASÃO�
A (tgrande ínvesâo» do AI.g,arvle

.teve lug'ar, este ano. no terceiro
fim!.lde.:semana de Jlu·lh:o e englo­
bou todos os meios de transporte
menos os marítimos. Não fa', por
lsso. tão espectacular corno os ha­
bituais a�luxos turísticos às Carel-

,

bas, às ilhas do Mar 'Egeu" ou às
estâncias do B.áll1lico, do Mar do
Norte e do Canel da M.anodha e

antig,amente a Lisboa, A .inva�ão
do AI'garve movimentou IEilspacia,I'­
mente av,iões da's cane.iras' .re'gu­
lare's e de vãos fl"e.tados, que sa­

tIlJfaMm a's ali.nda de.fiidentle's. ins­
talações de en'tre,po,sto a,ére-o de
Paro. N'o e,n,tantlO, 0_movimento ro­

dOlviário também tem sido muito.
i,ntenso·. O,evendo, portanto, .os

pesponsáv'e'is pela çOlordenaçã'o do
turi·smo 'PQrtuguês não e,sq.uecer­
-se que 80 por cento do movi­
mento turístico i'nte.rnaciona,1 se

prooe's'sa po:r es.trada, com vinoa­
da t,e·ndênoia para o éÜ.I1!omÓve,l, e

caravana· pri'\I1a·da: ou die aluguer.
A re.gião turísstli'ca; do Algarv·e

'oi1ierece o· cllima s·imuhaneamente
ma.is temper,ado e maiis varialdo
da E'uropa. 'D·e banlallf·ento para so-

(,oontinua na pág. 3)

�IARÉ CHEIA ... D� TURISTAS
Pode Id:i�er-se que a «ponte» do

úl,t:lmo fim de semana atra·i·u ao

Algarve tão elevado número de tu­
ristas qu'e pr<JIVo'cou ,uma autênti­
oa «maré chleli·a».

Pelas estrada,s deste belo Ail.gar­
ve rolaram mi.lha,res e milhares de

autom6vei·s, nã'Ü ape'n,as de p'or­
tu·gule·ses ma's também da·s m.ais
variadas ma-trícullas oriundas do·s
p·aisle.s· onde as 'p·esslQ.as, podem
salir livreme'nte para correr Mun­
do ...

(conítinua na pág. 3)
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A VOZ DE ·LOULIt

..

AO MENOS
UMA MORATÓRIA
PARA A GRANDE PUGNA ELEITORAL

(continuação da pág. 1)

ÔI�adão œmem que não opto pelo
fachadismo re�ÓI'ico, a descon­

friança æos poucos e poucoe ins­
talada nos círoulos opinativos
mall> obsêrvadores e pensantes,
agravado esté conjunto de clr­

cunsfâncæs, pouco reconfortan­
tes, Pe'la degradaçãio sconômica
�nst'ancá,VIe.�, que muiltlo ofusca as

melhorias sociais conseguidas (e
não esquecer), c�iaram tun olimax
dEllSfavorável fIi intransigente, malis
contl'ja a imagem da (�instabi,lida­
de») do que pJ'lOipr1iamente contra o

«opluralilsmo partidlá'nio».
Quererá .i�to dizer que 'também

a tolerância tem os se'uls liimites

e, de igual modo, él própria, capa­
cidade de d�oilsã'o que não pode
tardar, face aos destInos maJis 'al­
tos e sUpie�üolJ1eS (os da na.ção),·
compromeltidos pelas mutações e

indefinições das alas polítiCas,
mai,s competitiva·s é conco·rren­

cia·is· do q.ue colaborantes e .pres­
tativas.

A decisão veio, poderá acres­

œnfar�se di·soutiive,lmenlte ( exone­
.ração do ,p'nimeil'o MioistlJ'o Márlo.
Soares) com a ·indi'glitação. do te­

coocram 'Nob�e dia Costa por in­

te:r¡médi'O db P,residen)tie da Repú­
b�iloa, g'eneml Ramalho Eanes, nos
será conveniente nã·c) perder de

walla a conjuntura de cr,ise que
nos avassala a qual não se com­

padle'cel'1á por certo oom mais dI­
frerimentolS e adiamentos ...

O ttlmpo' e a oportunidade de
altemar em substânoia ou em parte
um dlfu1a fortlemente saturado pe­
las rivalidades de naltUll'em radi­
œUslta e se'etária (não ooaduná­
veis com a boo é.t�ca da maiol'ia

democrátroa), foi pmpi'oiado p.elo
«impasse» forjado pelos própl1ios
polítilools que não souberam ou

não quiSeram oonoi,liar os seus

imperativos com a premênoia de­
sejáw� e Jnde'olinávM do momen­

to. AWSado várias vezes de in­

cfefenninação o Presidente da Re­

públiloa, pressionadio pieila hom
grave que ViivemOls, d.eu mostras
de uma calpaoildade de c)leoisão que
a mlfrtos SUf1preendeu.
A designação pa'� Pr,imeiro

MiniSlt'ro do eng.o Nobre da Cos­
ta, entidad'e indepiendente, veio
mexer e confundil1 o tabul'eilYO on­

de as jogadas a gizar pamoiam
encaminhadas pam a imobiiHzação

•

dos parceiros.
.

Ninguém de' ânimo leve poderá
nega,r que a última ·pala.vra sobre
a villfência db g�:we'rOo a .conStituir,
encabeçado por Nobre da Costa

pe.rtencel'á em última instância

aos partidos poUticos, com assento

na Assembleia da República, em

Se está interessado
I

em construir a sua

VIVENDA

ou

PRÉDIO
Contactecom

JOSÉ CORREIA
BÁRBARA

r�idente no sitio
do poçO NOVO - LOUL:':

Telef. 62255

Que télJmbém executa

reparações em prédios
novos QU antigos

(6-6)

espe.oiaf es de maior representa­
tJi'lliiidade.
Mas também deverá ocorrer aos

mais responsáveis, já que o go­
vemo suceescr será transitório,
se no cotejo dos prôs e contras,
a sua precipirt:ada queda vilrá be­
neiiioiar a conjuntura actual, e já
prestes a ceder a rupturas melin­
drosaa e a atingir o intróilto da

-

campanha eleitoral.
Urna morató�ia de tJranqui¡lida­

da para ota�i¡fi¡cação e edificação
die ¡posições não sena desaconse­
lhável, desde que" evidentemente,
não se d�sou�sse a oontinuidade
ge511:0!ra·, motora e d'inamizante.
Confiiiamos, toda�ia, nos dotes

de discernimemo e' olari�·idênoia
dos polítiioos mais q uaJ.ifii'cadios e

oonsCIl1entes (de qualquer sInat),
que, não obstante as provas e as

experiências (nem sempre favo­

ráveis) hão-de aSISegural' e acau­

telar a pe;nmanênoía demo'crá1li,ca
e, para·lelamente a imprescindível
reoUiperaçã·o naoional, indissolu­
velmente illlllélnadas.

Se tortuosas são as linhas, nem
por isso se ditará menos correc­

tament'e 'O respectivo oontexto a

sobrelevalr, ponto é que nisso in­
cidam empenhos p'�eponderantes.

J. C. VIEGAS

TURISMO
(oontinuação da pág. 1)

quer 'COlilSa de OOIlfO a dl'zer, uma

sugesltã'o a apresentar, ,� çriti�
ca' a tazer; sobreltrudto, tratando-se
de um ¡Pais, como o nosso, tão
mal conheciido a�nda, pela maio­
ria dai S-la gentle e onde a varie­
dade e ¡;blIDdância dos seus con­

trastes é tão fliagrante.
As suas paisagens die admirfÍ­

vel frescura e oooo�ido, como as

do Milnho e AI:tlo-Do�, vales de
incomparável beleza - Gerês,
v.ouga, Dão, Mondego: planicies
v:el1deja¡ntes, pujantes de ·riqueza,
como as banhad9s pe'fos mas

Vouga, MOl1dlego, Tejo e Sado;
ou ,áridas e selCélS, mesmo assim,
não deixando dia· nos empolga!!'
corn ai

.

beleza rÚSlfiœ dios seus

soutios e montados; ser:ras nuas

ou vesti(las de iiron�sa e eltU­

be'rante vegetação como as do

B�co, Boa Vragem, Sintra, Mon­
chique; rios de águas mansas

_

que desaguam tranqui�amente no

oceano ou de marjgens al¡cantila­
das e penhasoolSQS oujas águas
correm tJumultUIOsamente para o

mar, cons,tiltuem oenários mara­

vrlhosos, de um piil!Oresco incon­
fundível e quase úni'co, neste País
de Sol e encanto. Daí que a avi­
dez do estrarigeino em nos visitai'
seja ,cada vez malor.

TUJ1ismo, o d!e1S91jo de viajar
para nos conhe.œnnos. tal qual

.
somos na realidade. E dado que
o ní;ve.l de vilela dos povos 'tem
melhorado é ele �spe·rar um aflu­
xo cada vez maio¥ de turnstas.
Portugal é, na verdade, sob estie

aSp'ecto, um piais· que tem muito
.

pam dal1 e oferecer. A começar
pelo seU olima incomparável,
a'qu�aíc;lb po,r um sol ,radioso e -

coberto po.r um Céu azul diiáfa·llQ.
O calor humano, que irradia

naJt\Jralmente, da sua gente, aoo­

Ihedbra e hospill'aleira, os sellS

costumes e tradições, o seu fm­
clore rico e' variado, as suas mú­
sicas e oantarElis, tã'O típicos,
constituem, jLlf1liamente com as

belezas que a Natureza tão .. pro­

d1¡'gamente o dotou, um cartaz vi­
ViO e apaixonante, qlfcl5e sem pa­
ralelO no mundo.
Mdtfiv'os que fazem de Portu­

gal, naturalmente, um piaís pre­
destinado para o Tu�ismo.

É ao génio humano, à capaoi­
eIade imaginativa e crradora dos

portluguaSieS que se lança o desa-

AUSPICIOSA INAUC;URACÃO
..

'.

das festas de Verão
(conténuaçâo da pág._ 1)

vedrio da Câmara Mu,n,ioilpa.I' de
Loulé através de uma dinâmica
comíssâo orqanizadora, composta,

. juste é salientar, por ¡Hdio Flores,
Fernando Soares e José Baptisca.
esta castiça e volentadosa 'VUa,
sltuada no pórtico da serrá. pres­
ta um contrsbu.o de ,i,ndesmentí­
vel �a'¡'¡a, enquadrando-se de for­
ma mais oreetetiva e concedendo
maior relevância à legenda que
eMa Provínc'e, no período em de­
oorrência 'parece ostenter em re­
ce às sues gala's e potenclalida­
des '!'la(urali·s «o verão no Algarve
é '�ma festa».
Portanto, no referido dia 12 a

abertura das iFiE:Sl'AS D'E VEoRAO
'EM 'lOUll.:É, que exibiu ,n'o recinto

que as emoldura (o IParqlJ� Mu­
ni:eipa,I'), tadas las suas atracções
pr09'ramaqa's, revestia-se de uma

's,j,ngu,lar a'lliima,çã:o mesclada pro­
fusarnente pelo plúhl'i·co que não
ne'gace·ou ,como é tradilOiona,l, ·0

seu ,favorit,i'smo.
No r·eci·nto, pro,fusamente enga­

.Ianado e 'i'luminado p·o,y ,I·ãmpadas
mul,ti,co-re's, ¡lá s'e enco-ntra.vam di,s­
semi,nados" os 's;tandes, ·contendo
mo·sJ\·ruá�i,os dos 'curi·osos a·rtesa­
natos 'locais, oOIS cobres, as ola,y'ias,
corre·iro·s, empreitas de palma e

espar,to, doça,rias e a,guardentes,
que ohamaram s'obre si as Men­

ções Igemi,s.
'Espe,oiéllimente os sta,nd·e·s dos

cobr,es ·e OIlar,i'!!, ·f,izeram apinhar os
vis,ita,n:tes em seu tornQ, pois os

artiifí'cios do ofício. ofertaram aos

·oircunsnantes d,emons-trações da
sua destreza Ilaho·ra�.

'Por seu tumo, num do'S 1ab!'¡¡'­
dos erquidos num plano proemi­
nente, para que todos vissem, ac­
tuou corn a tradi-ei·ona,1 vivacidade
o RanCiho Fololórico In,fanti:1 de
Louíé, que executou variados nú­
meros do seu reportório .corsoqrá­
fico.
Corno já é coscurneiro o 'Ran­

cho atraiu irnense aaeistêncla que
se_guiu 'com �i·s¡'ve·1 agrado a sua

'bri lihante actuação.
Igua,lmente merecem aplausos

o concerto de música popular,
propiciado pela Benda F.i,liarmóni­
ca' ·A,rti's·tas de Mine·nva, 'V'u!go.
«!M'ú,l¡'ca Nova, reqida pelo seu

maesro sr, João Gomes. que
conseltuiu outro elemento de sa-.

¡'¡en'�e interesse.
No ,�i,ng de p8lt·inag·em, teve lu­

gar 00 :bai,lei, que foi aibr.i,llha,ndo pe­
los afamados conljunto «Ma na na -

ta» e «Tema-77».
'Por outro 'lado, a's bartacas de

«comes e bebes» do «vinlio e pe­
tis,cos'», do·nadas de amplas es­

pla,nadas, nã,o tiveram mãos a

med,i,r para, ¡¡,�,e,nder a di·entela que
,I'hes' d·esahou .em oima,

Alto¡fia,lantes dilspe'rs;o,s transmi­
tiram, rllido,samente· 'Domo é de
seu t,imbre, mús,i'c'a, f.olclór,ica do.
rancho, dos conjunt·os musicais.

N·o dia .·s,egUlinte, dia 13. em­

bora se nota,sse 'hig·eir·o decHnio,
no número de �isitantes, as atrac­

ções funcio,na,ram em :pl.eno, man­
tendo ,com ig:ua'i ,nível e esmero
o seu con·curs'o.·

No se'9'undo d,ia de fiun'ciona·­
m'ento, as ,Fe,s'�,a,s de Verão. _em

Loulé, tom-a,ram a integra,r:os mos-

- Que futuro?
'liio de sabe!!' aproveiltar todo esse

rnan�noial de niqueza e pô-lo ao

serviço dia Naçã,o e dos seus

amigos_
.'

Cada um de nós, co-respiOnsá­
vel pelo que de born ou mau se
faz no nosSo País, tem urna .pa­
'IaV'l1él a dizer, Uma missão a cum­

plir neSta tarefa eminentemente
naoional. Nada mais prejudi'oiaJ e

cJierrGtisœ· que a ,inércia e o ,imo­
biJiismo. ,É preoiso 81COf'dar da te­

tlargia em que teimos vivido, do
hibel1Rair pernioioso, e tomarmos

parte actillfa. e aotillanlte nesta, as­
sembleia que ·somos todos nós,
que se dá pelto nome dia POVQ>
Português. E todos unidos, no

bom sentido do termo, temos o

dever die contribUir pam ajudar a
sa'i.r o País da situação difícil em
que se encontra.

Será com a, entrada do tur.ista
é; ·pot41!as 'dentro do te�r'Íltório na­

ciomwl que deve começar ·a nOlssa

acção irned:ialta. Dentro. desse
conoeilto oOO/llre-nos iiormular uma

sene de perguntas às quais fare­
mos os oomentários que se nos

aiiiguràm maiS justos e plertinen­
tes.

POSTOS ADUANEIROS - Que
se fez nestle sentido para simpli­
ficar as entradas?
-Julgamos que' em assuntos de

burooracia ninguém nos leva a

palma. Complicem-se as coisas
demasiadamente, eltige-se cada
vez mais. O turista vê-se obri-.

gadb a preencher aqueles ques­
fionán'os maçadores que outros

pia¡ses dÍl.Sipensam. Começa aqui a
má impressão ,com exügências,
talvez, descab'idas. Deipois, e por
vezes, &S bichas éOOI11leS que fa­
zem elSiP9rar e deses¡peralr por in­
suflciência de pessoa!1 e o ltal ex­
Oe!Sso de burocraoia. Há casos em

que a economia é um ben) ou­

tros em que é um mal pemicioso.

(Conclui no próx.imo número)

G. tC.

A ,ASSOCIACÃO DE COMANDOS
,

ESTEVE EM FESTA
(continuação da pág. 1)

os que oontinuam a orgu.I'har-se
de pe·rtence·rem ou terem perten­
cido ao famoso Reg,imen:·o de Co­

mandos. 'como ta'mbém entre

quan;tos dos ·seus amigos vêem
neles uma segura garantia de· co'n­
tinuar a viver num país I,ivre, e

onde «80 ,indepe'ndência naoionah)
não ·s,e'ja um aberrant·e !sl·ogan dos
que p'retendem escravisar-nos so,b
os tentáculos -de uma férrea di·ta­
dura.

O 's,r. Gorone'l Sant.os e Cas:tro
«,co'mando 'Il .• 1» des·locou-se es­

peoialmente a Faro para participar
na .festa, a qual s6 'não teve a

¡presença dos srs. Bni·gadeims Soa­
res Carneiro e Coronel J·aime Ne­
ves po-nque motivais de ordem

pro�issional os impediram de estar

presentes.
Pa·ra além do ambiim�e de con­

fratemização que proporoionou, o

Solar de IMa,�ohi'I, ·simbo·li·z,a tam­

bém uma magní,fica qbra de ca­

rácter social, pois tem uma· ca­

pacidade para 60 pessoa,s, que

o ulil,i.zam como <co,lónia de férias,
especialmente ·fami·liares de ex-oo­

ma·ndos.
:De Outubro a Ju'nho essas mes­

mas i'nstalações serão u.t.íl,izadas
como �ardim de ,infância, o que
mu,ito .prestigia quem .Ia·nçou maior
e tão 10uváve,1 empreend,ime'nt.o. '

Na· guerra ou na paz, <�MAMA
SUM/E» é, pa·ri! os Comandos,
uma div·isa e lim motivo de or­

gul'ho., que simboliza um ,ideal de
Pátria q ue muitos Por.:u9ueses
hoje desprezam para servir ,inte­
resses duma estranja que nada
nos diz nem bom nem de belo.

em Loulé

Trespassa-se
Café-.cervejaria, bem locali­

zado em QuameÍfa, com boa
clientela. Motivo à viSIta.

Nesta redacção se informa.
(3-3)

truários dos artesaoàtos. 'a actua­
çã-o sempre estimávet da «Música
Nova», averbando a colaboração
des Ranchos Folclóricos da CaSIa
do IP-ovo de Messines e ,lnfaMi,1 de
Sta. ILuz,ia de Tavira e do coniun­
to musicai «Tema 77».
No dia inaugunal, estimou-se oB

presença de 5000 visitantes e no

die seguinte de 4000.
,

É evidente que a,s FESTAS D,E
VIGRAO ElM L,OUU, dado o eeu

ou:n'ho e 'car,a,cterís''.Ii,ca·s profunda­
mente poouéares g,anharam jus
ao dístico que pre,fi,gu'ram e que
as gu.inda·ram à po siçâo cimeira
que 'hoje disfrutam na pancrâ­
mica sazonal ·a,lga·rvi·a.

De paraoéns está Louié e a' sua

Cêrnara Mu'nii'Oipa,1 que represents
esta prestirnose vile, que nos

êXli'lOS aicançados 'ga,niham redo­
brados ,le'llii,tj,yos para prossequir
e ya,lo,�iza,r, 'a,ind·a, mais este esfu­
siante ca,rtaz que oonsag·ra o ve­

orã,o a.l,ga·rvi·o.
iO'esde 'há anos que o noOsoo jor_'

na,l v'em pJ,J,gnando pelo cabal

a;prove,itamento das :potencial,ida,­
des des·te magnif,i·co redn':'o que
é o 'Pa·nque Muniaipa,I' de Loulé e

hoje podemo-nos regozija.r por, fi­
nalmente, e·s,1)atem s'endo dados
'os ,p�ime.iros 'pa'siS'OS no se,ntidoO'
de a,tra'joy àquele local uma popu'll8-
ção que mer·e,ce um Joca,1 oosse¡-.

gado onde 'P0s'sa dis,f,mta.r a 'pu­
reza d.e um ar I.iber,:o de fumos' e
do barulho das inr·i':antes moto­

rizadas.
Oesde um raZ!Oável e a-co,lihedar

Parque InfalnHI, que tá· a,�i, ex·iste
há a,l�Ulns an'os, e 'onde ta petizada
se di.verte. deslp·reo'oupadamente.
a,né vár·ios reoi,ntos- pa,ra di,venas
modall,idades de5'p-o�.iva,s que a·H

podem 'cer oah:meonto (i,nduindo
uma pi.scina que, ,i,nexpl,j,cavelmeon­
te, 'nãó quizer'am de·ixar�nos ·cons­

truir) o Pa.rque de 'Loulé pode ,ser
a;inda ·como úm autên�ico pulmão
viv,i,�i·cador duma vi·la em promi,s-
5'0 ra ex.pa,nsã'O.

All.ém da a'l.egria ·e an,imação qu·e
as 'Festas de V'erão vêem impri­
mi·r no Paorque, elas' fazem-nos .ye­

corda,r 0'5 temp-os em que a,l,i· se

re'alizaram as Fe,i,ras POIPu·lares,
Dom ·espeotá·culos de tão ass,ina­
láv,el êx·ito ..
Oxalá a população saiba corres­

der aos esf·orços que a Câmara
há-de empree,nder pa'rta va·l·or.i'zar
cada v'ez ma.is o '"'0'5'50 Parque
Munioi¡pa.l.

Vende-se _;,'Padaria
Com boa laboração e com

anexo que' pode servir para su­

permercado.
Trata: Mària losé Nunes -

Vale de Éguas - Almancll.
Atende na parte da parte na

residênciar junto.
(2-1)

ALUGA-SE
AlI'ug,o alrmazém 'Com 220

m2. Tern' por.tãO' rom, enltra ..

da. pa'na ,Qam'lões, el C!éllrg'a.
Nlo ,sY'tio :do 'P>ailxandto em

Lo'Ullé.

'Tratalr no' lo'ca'i

Vende-se
CASA

1.° a,ndar oom. 4 asIS08IIh<a­
da's na' Av. José da C�¡¡

Mea1lha, 123 - Lou-lé.
.

Nest1ét redacção- se 'info.rma.

(6-S)
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o Algarve na hora da <invasão»
(,oontllriua,ção' da pág. 1)

tavenro.. ,eln.contram-se vários m�­
cro-cjlmas para todos -DIS' gostos,
des mais frescos alas' rnais 'quen­
tes, sempre comi um denorninadcr
comum incomparável: a. beleza da
cqsta e ,a: I,impidez da á'g.ua- onde
as praias sâo uma das ma·is ape­
tecldasreservas de todo o conei­
I).�!)}e:. Província com cerca d� 250
qlui,16rnretros de litoral' e com uma

P'OPúlaçã·o -perrnanerits 'de cerca
de 260000 .pesàoas, o A:IIg·arve' vê­
-se i·n,vad·ido no Verão pelo dobro
das pessoas, embora; tenha apenas
cerca de' 50000 camas turísticas
para oferecer em 'conJu,n1l0 ao mar­
cado interno e aos mateados flX­

temes; Às' casas particulares (se.
grunda's reslidênc.ias e casas de fa­
mil,ia're:s, para ·al,ém die 'casas ar­

rendadas·à ép¡o'ca) comp'lementam
eS!1:íli reduzida ,o·ferta. Os· próprios
eSJrángeiws ,recorr'em' mui!o ao.

aluguer de cas,as perteln,centes a

pe'scadores e não só. Dada a sua

carllnoia, a,s preços: prati<oa.dos são
ver-da'dte,iramente e·speoulativlo,s. Um

. a.partamento mobilado lem zona
de pratia ating,e 1500$00 por dia'.
O c.ampismo - ,iniCri.ve,lme·nte de­
sorg:aniz,atdo, mesmo' selvagem' -
perfa.z, bas.t'a'n<te· de,�icientemente,
o d:élfi'ce da capa·cidade· ne'oessá­
ria para .a,lo:j.a.r os exceélent·es das
<:IOHentes turí-sticas nadonai,s e' es­

tr,angeira's.

AUTONOMIA NO ALG,A,RVE

E.ste ano, os vis<itantes f.i:caram
s.u.rpreendido·s pel'o -número de ins­
cr.i.ções. 'nas p,aredes redamando
autonomia para .o AI:g,arvle', A pni­
meira ,v·ista pare·cia a, exterio·riza­
ção do clOnheódo h'umor ad·garrv,io
g+osando um tema,. ainda, .actuá,1 em

relação a outras reg,iões. Uma an:á­
,Iis·e ma's ap,rolfundada, ·cedo lnos

'indica, po�ém, tra,tar-se <de ·um mo­

vimiento organ,i·zado, até com a·u�

tOIC/ol·antes a mra re I a's di'stribuídos
por a tg,uns automobi'!:stas ma,is
ousados. Que se t�ata de' um mo­
vimento clla·nrdest1inro ,nlãlo_ h·á dúv,i·­
dai. Quem o manip.ula, �inanceial e
e sti rn Uil a se rá Mdl de ad:iyinh a,r.

Turist,icament¡e, é:' mais: ·um mo­

ti,v'o de ap<reciaçàõ: neglativa, qtue
demo'Astra de ,um modo mu,ito ar­
t:,�icial o des'contentamentlo p;oip,u­
lar 'P'ar.a com os g:o,ve'rnante's pe­
rante, a, sua incap'aoidadlel em pl'a_
n:rfi.oar sequ·er a 'so,luçã'o gradua:1
dos, p,roblemas qUie conti,nuam a

a�ectar a região, rdesde .a falta rel'e
á,gua, a,o saneamentlo bási'co, pas­
sando pelas de,ficiênoias lem, a'bas'�
teciment.os alimentares a, zona,s

p:oplullos,as, c'Omo, Sagr,e'S e Vâ,la
R·e.a,l, de SalMo· A-nt6niio, p-or exem­
plo, nãlo ,esqueCiendol as' delf,i'CÍ'ên­
aias em ,instalaçõ'es e'sco,la'l1&s, a

Trespassa-se
A1rma¡zélm ds '- \finhiOiS� rOO.

depõsntJolS 'aé,reiOS) e, rs.ubrtle¡r -

I'ânoos, oorm V'€Indas' a: reta ...

Lho e atacado. Serve para ou­
tro ramo

-

de negóoio.
Tel'etolnre 62256 - AV'e'n,v­

da JDISé da Casita 'MelSllh'8l,
93 - LOUU.

VENDE SE
2 courelas com árvores de

fruto e terras .de cultivo, am­

bas servidas pela estrada da
fábrica de cimento «CISUL».
T'I'ata António Manuel Con­

ceição, R. :Carvalho Araújo,
101-2.2, Esq.º, LISBOA
Telef. 843776.

APARTAMENTO

,
.

VENDE-SE

Corm 4 élJssoollheda-s, e 2 CIél­

sas ,de' banho,
Urgente. MlOtiv,o à vist<l,
Telef. 62482 - LOULÉ.

cobertura dos serviços de saúde
e. as -irre·x:pli'ciffvei,s oalrênclias em

transportes e comunicações'. Po­
li·t'came:n;tJe não passe de mais um
reflexo . da fal,ta-dê um'vendalde·iro
pno�ecto 'de .recucareçâo ·e-,i.dentJi�
ñcação 11'aci.onarl:

UMA -DAS MAIS POBR£S
REDES DE ESTRAD; • ., .

O percurse Lagos-Portimão OU
vice-versa continue, ano após ano,
-irnpraticável. As: obras nai estrade
125 e'sctalO a corncerar.ss à� de
Salnta IEnlgnáoi,a-. Chegou o Verão e
a· época l:Iurísil:¡,oa mais forte e não
!houMe 'Ó culdedo de pa,vimentar
umas três centenas de, metros do
actual desv,Ho-, Para: aliém de. estrei­
to, per·igoso e mal cui'd'ado, eS't,e
troço da 'e<S'1inada naoÍ<o<nal. não sa­

tisf'aiz, no ·ri1I�n:imo, as e,xi'g:ências
da população a' lnllo ma'is dos Í'U­
ris�as· qUe a:�luem ao A:IIgarve.

D'e Po-rtimã,o are A I'ca,nta,r.ilha', a

estradá tamb·ém nãro est,á em ,con­

Idições. Apenas de,' Ferre'iras para
F,aro, .a: ,esp,;lnha dOTs,a:1 do- sistlema
f0dloIViário algarvi.o apresenta um

p,ertil ·razoár.kI, enqu:anto :O Gover_
no· e os télonioos não conseguem
:pmje'ctar uma -estr,ada rec.errendo
.a' .vi,adu1lo,s, da qua,l s'� p'ossa deiS­
frutar toda a beil,eza da' costa s:em_
fe,rir a p,ai·sa'gem., al,iás já adul,te­
rada ém ce rtas ro'na:s.
P-aradoxa,lmente, no ,i·Mer,i.or há

raz,o<á,v'e,is ,estrad,a,s s,e·cUlndêri.as,
como de Silves em dire'cção a Fa­
.ra, entre o·utras, c'ontrasta:ndo c.om!
os a'ces:s,os à ma;,oria das. pralias,
_os· quais desde Albu1eira, Qruarte!.
ra, IPlraia: da He·e!ha, Vale die Labe,
'Carvoe·i.o, 'Cabanas, e·tc., s,e e,ncon­
tram ,nlum es,tado lastimoso.

O Ail,g'arv'e con�inua, t<ambém, à
'espera dB< p'o:rite internacion-al so­

bre o Guadiian.a, da a:ut-o-,estrada
para· Lisboa (:isto é; praticamente
·até Setúball), d.os portos de Porti­
mã'e e Vila Rea,1 de 5.al1to Amó­
'nli.o pa:a o trá,�ego die longo curs·o,
,do p'nometido nO'\liO· ae·ropo·rto, do.·
,es:túdi·o e oentr·o de pr,odução tle'­
·Ievisir.",o, das ,e'stações' Ide trata­
memo de esg'ótos e da ,auto-sulfii-

_

<Ciênci,a em .aibaste'cimento.· dé água.
Alliinal, Piouoo mais do qUe ,nl6·oes­
s,ida:de·s básicas p'ara a vidal ,re­

g'¡onal.

(fBOOM» ECONóMICO
,

-

Nota�se, to<dav·ia, um inco'ntido
«boom» e·oonómico· . por todo o

Algarve. A atestá-lo o :número de
novars' oons,truções, as l.o�.as die
mo:billias, a 'cimuf,ação de automó­
veis pertalnce·ate à pop·u'l,açã'O lo­
cai, en-tim' :os n,í.v;eis de ,consum'o,

IM.guns pe.slcadore·s, especial-'
miente· de fa,iná a:rtesanall, vão ape­
nas, ab mar dois ou: 'três dias por
·s'ema,nla e aons<eguem uma média
de orden'aJdros da ordem. do's trin­
ta conto·s po-r mês. Há quem g13-
nhe 500 esroudos por dia a apa­
n<har caracó'is. As ro·clh.as sã.o um

manancial de. máriscos, muito
apre<CiadOiS e que atingem preços
fabulosos. Os pedre>iro'S não têm
mãos a medi·r. O<s traba,lhadores
rurais s'ão muito pro.oumdos, po,i,s
embor,a: ·Qom mrUiitlo,s ter.. 'm:JS a;·n­
da ,inculto's, o A,lga'rv'e, derivado
ao s'eu cllima ameno, podlerrá tor­

nar-se, em breve, no ma'ior pomar
, de Por,tu1gat As esp.écies hlo,rt1co­

las ma'is ra·ras dãiO-se também no

Alga,rve, onde a floáoultura' pro­
met,e, ,;.gua,lmente, um -razoáve·1 cJe­
senv.o·lviment'o" Terra de baistante'
v'nrho, com ,camp.os de cereais e

a'igutmas paSltagens, o A,l,glarve po,s­
sui co,ndiçõe·s p'ara srel tornar nu­

ma< .ri,ca reog,ião produtiva a,gro�pe­
cuáni,a, nã'o es'que'oe,ndo a sua a,n'­

cestr,a'i -tradiçã'o para a pesca, pa­
r.a< a �abri'Ciação de· consefV1a1s e pa­
ra O' a'rtesanato. A,ss'im, ha,j.a o ta­
I'e'nto necessário pa.ra ·fazer uso

dos recursos eJQi,stente'S. Pólfticos
inteHge'nte's, emp·r,e.sánios empree'n'­
.dled'ores e trabalhadores aplicados
preoisarn..se ...

ESQUENTADOR
Vende-se urgente, um es­

'quentador, por estrear (MAU­
RY - LM 26).·
Trataü na Rua de Camões,

n.º 5 - LOULÉ,

Os . preços da a:l·imentação no

Adlg'aiwe _, sã:o psra ·as·sustar"o por­
tutgruês menos fá!V.'Or,eddto actUla·l­
mente e que até h<á pOUICOS anos

Se i'dentl�:¡¡io8iva' com ,al olasSe mé­
dia. " Hajle,. 'h<á já uma nova classe
médi'B, saída do proietariadc- das
ci'nrtluras industri'ali·s das grandes
cida_dies e dos novos okoiJ.los po_o
lltico-mrlitares, que·' absorvem avi­
darnente toda a o1'er-t!!' do censu­
mo al,imentar e eumptuário sem se

assustarem. Prova lelVide:nte de
que o- lCIiinhe,j,r,o não lhes custou a

gaIÍ1lh,a<f.
.

Os ,estrange'j,ros assustam-se,
espeoiairnerite. com a péssima
qrua�Rdade. do serviço proporciona­
do, nai gen:e,r.B!l:d�dre, dos e'stlabele.;
o'mento,s do ci.roui�o de re,s'taura­
ção Ie simi'lare,s no AI'ga<rve, Há
a'qÜ!i um p'rotundo t�ab8Jlho de Ifor�
maç·ã,o prof.issio'nal e de Iioen�ia�
menta a< empreender.

Está foral de causá 'cjUI6 o A,I'g,ar­
ve é a re.gliã:o wrísti,ca mais apete­
cida é q'ue o s·eu potencia,1 é ,in­
cal,oulá,ve'l, mas <há qrule ·ente,nder
que tur·ismo nã:o é maus ohe,iros;
nem e·stradas, esbur.a'cada,s e poeri­
r,entas, não é dle�cidas pe,pi'go'Sas
e primitivas piara as pra,ias Inem

,farlta de vilg'¡lância, nãlo é p:neços
espe:cu,le'tivos nem falta de anima-··
çã-o, não é, enfim, s'omente Faro.
A 27 de Julho, por exemrpl<él; do
programa de. B'nimação do Algar­
v.e, cons1:ava a p'ouco 'rROti,van.te
�e,iréll de No�s'a Se,n'hora do· Car­
mo e ume !lxi,biçã,o do ,Ba,lett G'!l·I�
be,nkilan, nu Largo da Sé, em Fa­
.ra, onde a,inda' há .f.Ç)I!clore para os

.<hÓtspedles do'Hotel.'EVJa. E.no res­

to do Al:giarve?
. H. F.

De «O TemplO», die' 3/8/78

QUARTEIR.\
enfrenta graves problemas

- (continua,ção da pág. 1-)
tra'nsbordar em v,ei dê darem saí­
da naturali aos 'detri .. o's das sani,
ta,s.
Sabamos que isto já teem acon-'

tecido' em vánias' casas e 'cr,ia s·i,­
tuações de pe·nplexidade, pois 'não
cons,c'a que em Quarreira· v·iva. ·al­
gum Atí'I,io que sonhe ver a sua

tu,ilha tran,;.fo-rma·da em ouro. -

'Para e�ita.r o. -agravamento da'
s,ituação a Câmara de Loulé até
já mandou 'ahrir valas em terreno
a,!'heio e- sem consul.:ar o r�spec­
tivo proprietá�io, do que tem ·r·e­

sultado 's'elll'ti,r-se a,l,i o ·ar impre­
g,nado de odores caralcte-ríst,icos
d� repUlIIS·i'va to·le.rânoia'.
'Salbemos qu- 'a sol,ução desce

problema exi'ge o dispêndio de
elleva(l,a,s verbas, mas a verdade,é
que se trata de 'uma· obra inadiá­
vet

Paia su�idade, já hasta o que
va,i .. ficar em todas 'as zonas a·rbo­
rizadas nos arredore,s de Quartei-
ra e o,nde os parques de campis­
mo clandest,inos prol,i.feram em

,incríve·1 'abundân'ci·a, ·all,be·rgando .�

mi,llhares de camp,istas nas mais
incníve:i,s oondiçõe·s de s(¡·lubridade.
Aoampar é umil prát.i-,oe co·rre'n:�e

·e allt>ame·nt·e salutar, mas é pe'na
que as pessoas não 'se oo,nscien­
cial,izem de que devem 'de,ixar I·im­
pos 'a's lugares onde a·campam,
sob pena de, numa próxima' opor­
tunidade, não pode,rem vo·ltar ao

l'oca·1 preferido por caulsa da su�i­
dade que provoca·ram, a qual atra,i.u
moscas, mosquitos e o'u.:,ros in­
'S't ·tos.

O IPiarque da ürbitus está reg<is­
tanda, a s'ua ma,ior e·nchente de

semp,re e· elsrt'á mesmo a «trans­

bordam. ,E IS/tO apesar de ter sido
·ampl'ameme a·la'rgada a área de

ut,il,ização.

EMPREGADO
PRECISA-sE

Com e�periência de balcão
em materiais de construção e

ferragens.
Nesta redacção se informa ..
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MARÉ CHEIA... D'E
,

(continuação da Pág. 1)
,A�é m3,trírcU'las da Austrállli,a', vi:.

mos' por cáoo.' _

.

.

N.a V,irla de Albumeâra" ou1as ruas

têm .6 estreiteza dos sécuíos pais­
sados te 'Onde só a,go,ra foi enoon..

trade uma soluçâo de remedeio
para des'co!nrge'st.i.onar a. sa,ídà para
as Ferreires, 'O trân-sito tem sido
um autên'tI.i'co quebra-caoeças para
os elemento's da G,.N.R aU errr S'er­

viço, te que nâo têm conseqeido
eviter ,jrnitantes e extensos engiar-

,

rafamentos,
.

,

QUia'rooi¡ra, onde as rúas sâo meis
ampl,a:s (epesar de agora se, ,insis­
tir em neduzli-l,ars e com isso se .I'e·

velar luma a1:ro¡f;"ada 'oapaoidade ur-:
benistice qUe brade aos céus) em

Quarteira, dizí-amos, também o

mO\liimle'nto automóvel tem sid'o
de ta,l ordem que, .na manhã <d'O
dia' 15, s·e to,m-ou quase impo¡ss:í..
ve·1 enco ntrsif um I,utgar ao so,l. pa'­
ra esta,oi.o,n,ar um alut·omÓV!e,f.!

É pena qUe a bela, estrada' mar­
,ginal ,tenha a,�e,i.a de mals para po­
der ser me4hor aprove'itada c'Omo

.
iona de. estacionamento, au que· a

TURISTAS
área ao po'ente do restaurante
«E,I'elg:anoo» (que pudo i'ndic!, será,
ifii'oollmente, il tão necessárie zona

·

verde de Qu'arte·i:na) não, possa
ainda ser 8pro'lflei,tada para esta­

. 'oionamento de automóveis.
E 'causa .peln'B ver que, a I<i, jilin to

com. tanto espeço livre. se de'hi­
mito·u uma ruazinha que não per­
m.i·te o, cruzamento de 2 autornó­
veisl

Quendo será que deixemos de
ter uma certa tendência para ser­

mos pequenos e ... pobres naquilo
qu'e fazemo's...,

'

... Com a. máré de tunista,s vie­
ram .também. muitos ma·rgi'n,ais ...
dispostos ao roubo, ao ass.alte e:

a desp,resti·gialr�nos· peraote os es­

tra.n,gleli.�os qU¡e nos: v.i·si,tam.
MUii�,o's de'Sses ,indivíduos Já

foram corridos' de Albufeira< pela
.o.N.R e �ier.am acaMar-se em

Q,ua rte·i ra.
'É ur,gente que ps el'ementos. aM

em serviço estejam atentos e que
'0 públiioo eSlte1a alerta contra os
'amigios do ,a'hhe'io.:. q¡Ue qu'erem
v,;,ye,n sem traba,lhar.

LOULÉ arqueológico,' etnográfico
e histórico

(.c01llll1nuação da pág. 1)
derá r,e,�ers1i.r-se atrB<vés do patri-
1)16ni-D .¡j,rQlueo,lóg,iic'O e etno'g:ráifi'co,
de·, glrand� relevã'n'cia.,;

.

,A ·foéma mà,is· comum, r:9m;f.alar
'n81 b:lbl.io,g,ra¡f�a e· projec:çâo 'de Ifi,l­
me,s e!sple-aílfi.cos; sle'rá par intetmé.
d;o' de um mus'eu oons�i<tu¡do pe­
!-os remanescentes devidamente,
catalogados de �orma aoessív'el
p'3,fa 'O p¡úbl i·co.
'Lou,lil, qUie' sabemos, estar vin­

cUllada' a nemo·t>as ori·gens, po;de'nia
se quisesse preparar 'um museu

o'nde tantos aohado's di'gnos· desse
luglar �icari'am pate·ntes e, ajuda­
r'81m a «rercondam os seus anti:go·s
1'empps, q,u'e r¡emontam a'os roma­
n{�'s e· a',?s' sarra-ceno's.
A in.:dativ,a, que te,rá' de so·cor­

rer-s'e·' dos préstimcos das auta,r­

qu'ias loca,is, ai:nda, ao que p'areoe
está l-o.n{jle> de ser' concretiza,da,:
mas n,ã,o loe 'tem escasseado in­
ventilVos, Qlu·e um a um< fcam ple40
oami'n!l1'Q das irre·S'olluçõe·s, ina'P'ro­
\/Ie:itadas.

D'entro das I'imitações e dos
cendiciona,lismo·s qUI6l·'se· nos �e-

PARRAGIL

t
AGRADECIMENTO

JOSÉ MARTINS VENtURA

Sua familia, agradece a to­
das as pessoas que de qualquer'
forma compartilharam da sua

dor, vern ,tornar púhlico 'O seu

mais penhorado agradecimento
a todas aqueles que acompa­
nharam à sua últimlli morada,
numa derrc1deira expressão de
pesar que caJ'Ou fund'O nossos

cocações.
.

Para todos 'o penhor daJ nos­

sa gratidão,

param, cabe-nes pOrV'entura a vee:

d'/i1 Inovamente anirri·ar essa ide'ia.
.,

-

A,inda, não' há muito, ofIiz.emos­
-Ilhe uma conoisa. alus·ão que' nã·o
encontrou, pel:o me·nos vli·s'ÍMel­
mente, qualque-r re'ce.pll¡f)lidade ,lo­
caL

Nã,o' desall,entamos pior is'So, pro­
met'e'ndo QlLl'e na d';>vida 'op-d,rtuni­
dade re·torna,remos ... este ass·unto
(como· a outros m.a'is) ;para .,Ihe as­

segumr a ¡e'ssonância possível .f¡
.

meneJCÍlda.
J. C. VillEGAS

Remessas dos emigrantes
r

... Ouran,tf;¡ OS prfmeiro·s cilnco' me­
ses do ano lem: .curso, ,81S· re,messas
dos emirgra.n,ties artingiram núme­
ros atlé ago,ra slem p,reoedentes:
cerDa, de 22 mi,llhõe,s de cant-os.
15m lidênti'co perío,do do ano Han.
saeta·' a'S remessas e'n,vi'ada's p,eles
�ra'béllihadore·s portugue'ses no es­
�na,ng'6.iro oi¡1iraram�S'e' em 15,8 mi­
lhões de contos.

As ,remessas mali·s aV'ultant1es
sã_o .p'rocedentes da' França (13,7
mrilihoes de con.¡tÇls), República Fe­
de.ra,1 All'emã (3,1 milhões de oon­

to's), EM.IA: ('com 1,05 m!,lhões de'
· oomos), e da V,e'ne·z¡u'e;la (c'Om 169

�

mi·I,n-ares' de ooritos).

AOS EMIGRANTES
I¡OULETANOS

o vosso amigo Bernardino,
da Guarda Nacional Republi­
cauaJ, sauda-os -'deste distante
AlgaI'Ve, e inforrna-os que S�

aposentou e que está ao dis­
pôr dos seus amigos, para tra­
nair de qualquer assunto nos vá­
rios departamentOs públicos 01,l
privados para resolver proble­
mas ou ainda na comp'ra ou

· venda de apartamentos ou ter­
renos. Escrever para:
Bernardino'António da Luz

Si1va, Ruâ Garcia da Horta -

LOULÉ.

VENDE-SE
Tel1reno el la'Pnoxlmlélidla�

men-t'e 2700 m2, com ópti­
mia'S vismals" para oonstrução,
junto 'esrtlnatdla< LO'Ullé-f'aiW, cI
á,g Ulai e ¡I'uz.
Informa Qu�,o¡gqUl!) Bi,e' 'e

Ellal em �nen1Je, aos oorrelios

de Lrolu:!Ié.
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Era uma vez um ga.lo... Eu não
sei se já ouviram dizer q,ue os

g,ali,náceos são es alnlimais mais

estúpidos, mais i,nlcapazes de
eprander. que há debaixQ do sol.
,éu nunca o observei, «cientãíca­
mente» com os métodos de Ba­

con ou de Stuart Mi·I". mas Isso
ago�a não interesse eo caso.

.

O nosso gala e,r·al �e,i duma ca­

poeira. As galHnhas limitavam-se
a centarolar para ænuncier a pos­
tura dum ovo. Mas. ele, ele can­

tava de ¡pol'ei,ro; cantava alto, a

todas as horas, em todos oOS tons.

E poorque nâo tinha mais nada que
falZ&r senâo comer e desassos­

s,egar as galinhas, sobrava-lne
tempo para as suas prlnoloais par­
lendas e· os seus sonhos em voz

alta.
:E que hil'VIi·a de sonhar e de pre­

ga r o .galo? Mani·a,s de gran deze:
ele era o rei 'e seohor absoluto
daquela capoeira, AN nénhum au­

No 91all;O teoria cHrei.tc de entrar,
mssmo os pintos só lá .terlern ca,­

bim!e'Ato' enquanto '[lião tives'sem
criSita. O'eploi,s t,eri,am que exp'eri­
melnrtar como' 00 seu bico era for­
te (ele não diz,i,a «oruel», mas nós
podemos dlizê-Io). Nã,o reconheda
o domínio do propri,etário da ca­

poeira. p'QIf'que ess·e reconhe'OÍmen­
to seda «a.j,j·enante)}. Pelo COlnltrá·­
rio, ·e'sse suijeito é que deveria s,er

serV'Oo dele, galo, estando ob�i,g'ado
a não I,he faltar diar,i'8'mente oom

o mHho' ou os t8'�e,llho,s.
>As gla.jj,noas, pa,ra. el'é, e·ram me­

ro p'razer, pr,alZer qUie saldi,oamente

p�oour'ava atorme'nta,ndo,-a,s· e g'a­
O' bando-se disSOo oontinuamente.

E,I,as, as trist,es, nã,o p,assavam du-

mas «orianças grandes», enquan­
to qUe elle, sim, é que era «adu,l­
to» e «corno adulto» exigia que
tooos o tratassem corn todas as

deferências. Os outros, ·isto é, as

gaollinhas eram escravas, mas elie'
reolameva para si uma liberdade
absojuta .e sem peias. É'verdade
que nem podia sair da 981i,0Ia, mas
a glali,o'la e ra para ele 00 monde:
riem Ihe importando saber o q'ue
havia para a,lém das sues redes.
Se al'g,umà, ooisa existe -para lá
dessas redes é <ünco'gnos.oív,eih) ___.

d',zia ele, parodi'ando., sem saber,
Litré, mas lncepaz, ocr ilgnorância,
die lhe repetk a linda frase: «ocea­
ne parCi o qual não temos barco
nem remos».

Não admitia censure de qual­
quer espécie púa O'S seus «livres
pénsamentos» 0iU' para as suas

expressões aiinda meis livres,
Um dia; uma gal,inha, cansada

de ouvir tento d,isl'ate. e sabendo

que eta esee o pensar geral das

compenheiros, atreveu-se a dizer­
...Ihe: .

- 6 giallO, desceloa. não quero
ol�:3nlder-tie, mas estamos·.já tã,o
�artas die ou.vir es,s'e,s disoos ... Se .

cantasses oúttra cOlisa·... Se ti.ves­
ses a sorte de dizer menos' bur­
·rioe's 'oom que te cobres de r:i­

díoulo ...

- Ali, g'alinha, que fize·ste? Não
sabes q1ue o ga,IO' não admite que
se discorde del,e?
- Mas ele, às v,e,Z!e's, f,a'l,a.m.Oos

em dialolg'a.r. Quando ocupadas no

nosso trabalho de pôr O,VOS' ou

de enclhar o papo, damos impres­
são de nã,o o ouvk, oensura�nps

porq.ue não' ace,itamos o. diá 1,0 ga,.
- Peis sim, p'o,is sim. O úni1cOo

'diá,lolglo qUe e,l,e quer é que diga-

''''__' -----------------�---------
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APARTAMENTO
VENDE-SE

APARTAMENTO MODERNO, VENDE-8E COM

3 ASSOALHADA'S POR ESTREAR, LOCALIZADO

NA EXPANSÃO SUL.

. (

éONTACfAR O TELEFONE 62125

PAFITIDASS.EMANAIS DE JUNHO A DezEMBRO'
UMA SEMANA DESDE ESC. 2.990$00

PENSÃO
COMPLETA

· ... 780$00

Oc preços inc:kIem; P.aSngerft "ru; TranslMs;�
Boas-VIndas; Estadia no Hotel na niodaIidade escolhida; Circuito
da cidacle e Pico doà Barcelo4; 'ASslstência fOerm�; T�.

,. taxas ._BONUs, TURAlGARVE.

ABERTOSA HORADOALMoçO
Infonnaç6es e Reserv�s

FARO, 37 -. LOULÉ.

fiD1tfS
ASTeRIA
PARQUE
RENO
INTER·ATlAS
MONTERbsA
AMÉRICA '.

SANTAltWlEL
RAGA •

ll,PT:'OOMAR
VILA RAMOS
MAD. PALAcIO
SAVO'(

RUA DE

MEIA
PENSÃO
,3.940$00
4.9,90SOO

'&.2ÓÕsoo
e.580S00
1I.990S00
7.1,Oosoa
6.990$00
'7.780S00
7.780501)
B.250SOq
9.100$00

1.450$00
8:300S00
8.300s00
8.450$00

8.500$00
1)750500

1O.�0

ttl
LIVRARIA
BE.RTRAND

Centro 'Comercial
da Marina

Lojas N.oS 27� 32 e 33

VILAMOURA

•••

mos «s-m» a quentas baboselras
lhe salem do bico.
,Esta conversa, entre a ga¡,jnha

«.in,oonlll'en;ente»' e «malcriada» e a

lII'izi,niha. s6 fIo,i posslvel porque as
oueres se puseram de permeio, a

fazer Barreira,
-

para as defender,
Mas o resuítado foi f;,carem todas
a sang�a'r, por causa' da sua. soo-

lidariedade.
.

*

quando os oueros. tapando os ou.
vlidos a esses disparates. fazem a

sua. vida, considerarn-nos «imbe­
cis», quando a{ti,nal, se observer­
mos bem o povo ,humi,�de se des­

cobre. que ele é quem pensa bem

,em releçâo à relligião, enquanto
certos <�galos» não se cansam de

apreg10ar as suas ,00000idades er­

róneas: é ver como, na gene·rali­
dade, o povo crente não lhes Ug'a
nenhuma e continue sinceramente
entregue à sua fé. Isegundo e Ma­

g:is:ér.io hi'erárquico, que Cristo
. constituka depositário único e in­
fa I,ívef do' Dogma e da Morat

Também costumam estes' «qalcs»
«sem penas», na definiçâo pletó­
nli.ca, ao apregoa,r a s,ua, ..«idade adul­
ta», não pera tornar as. responsa-

(continua na pág. 6)

Quantos ga,l,os á cantar, no po­
,1'e,i,�O', entre homens. E a ,relpe'tirem,
lnconscientemente. os mesmos

.

dislates do galo da nosse fábula
(rnaterialisrno pOositivista, repeição
do poder de Deus, libe·rdade de
expressão para todos os seus ca­

prichos, megallomanias, etc., atc.),
senão aloda mottos outros, E,

Edifício Central·
APARTAMENTOS

* Av. José tia Costa Mealha
-,' Av. David Teixeira (antigA Rua Marechal Gomes

da CostA)
- Rua Projectada

V�ê merece o melhor! ",;

FsceIba um apartamento no melhor
local de WULÉ
A 'venda os últimes apartamentos

Manuel.Rkardo M. da Silva & 'C.!, Lda.
Tole!. 62449 - LOUL�

..

'I�-------------------------------------------------------

NO

ALGARVE

livros nacionais
. . ..

e estrangeIros
discos e Jogos

A 'EN'BRIG liA SO LAR IE DO V,EN,
"PO vai começar a ser aproveitada
em Po,rtUigal para aquecimento de
á,g¡ua, em habitações e -outros es-

. tabelecimentos .. Ta,I, aproveitamen-
10 começará, a titulo axperlmentel,
a funoionar durante o p�ime,iro tri­
mestre deste ano numa ,E's.oo,la"
em Lisboa,

PROIPRIEDADE
VENDE-SE, de boa terra.

de semear composta de amen- .

doeiras, figueiras, oliveiras c

alfarrobeiras,

Informa na, R: Condestável
D. Nuno Alvares Pereira, n.1!

.

3 ou na R. do Matadouro, 4,
em Loulé.

Vende�se
Coure'a corn 300 m2, no

ISWIO :00 Vallie daISI Hãs, com

frente pam a E,SltiJ1ada.
Uma pr,Qiprledade el

tna1to ' e tenra. de ,æmealr, no

sítio do.Concelho.
N,esta redacção se info,rma,

PRESUNTOS
Vendem-se presuntos, quei-·

jos, queijiI,lhos de ovelha e car­

nes fumadas tudo produtos da

região. Casia Cavflco' - Car­

regueiro - )3,aixo Alentejo'. -'. ,��r
�
....

VENDE-SE
em Loulé

Ap8lrtlCllmento' oom 4 ,aiS,..

sOlallhadalsl ao'm 'ohàv'e' n,í'!

·!mãlo. Tir�rt'81r oom M-anued
C:otSta Guerl1El1ilrb CLA­
R!E,�NES.
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Recordar
Ainda quan;o ao especto reli-

9,ioso direi, que nos arrabaldes
da cidade - se a memória me

não falta - 'havia pelo menos

meis duas errnidas: uma dedicada
a S, João, no bairro da M8Ipunda,
e outra, a S" António. à Maoh.i­

quei,ra, ig,ua,lmente com luzidos

'festejos na época própría,
J.unto da Ermida de S, J.oão,

logo que oheg'ava a quadra festi­
va, dos Santos Populares, assava­
-se um Iboi ,i'n,:e'iro, dos melhores
da manada, qus em s·eguida era

pendurado a uma árvore, e dis­

postas à sua volts mu·iif:a,s mesas

e bancos, fe,i'1!o,g na ocasião - a

madeira nâo 'faltava - e a,li não
ra,ltavam também os barria.: os

v.i:nthos das meehores mercas. me­

tropoü.anes.
.

:Com este brilhantismo, as,s,im

começa'va a ¡fasta «·ni.ja», em que
partici,pavam novo·s ,e velho·s, sem

«di,scr,iminação» d·e ,idades e' de

sexos", dança:.ra-se, comi,a-,se e·

bebia-se Iibera,lmen't'e e quase
'sem ,ime'rr.ulpção durante vár,iQ$
dias e a «mús·ioa» só parava,
quando já nã,o houvesse de co­

mer ou ,b�ber". B'on's' i'etnpos
aquelesl

. 'Pe:las If,e,stas do Nata,l, e Re,i's,
ha'\'ia as dhamadas «Iap'inlhas» -
da boa tradiçã,o made,inense -

que cons,istiam em ni!:lhos ou pre­

,sé,pios armados em quase todas
as casas partiou'lare,s, e davam

ense'jo aos trad,iciona,i,s baHaricos,
acompanhados também de comes

e batbes, que ,:a.oto de,l,ici'avam a

',rapaZliada e onde mui,tas palav,ta's
de amor, contidas a mui,to custa
durante· o ano ,inteko, eram então
des�eridas ao coração das preten­
dida:s, 'as q,uais ,"ã,o, ,poucas vezes

su,nt'iam 'o de'sejado e�e,i,t,o .para
dar-em novo -rumo à Vlida dessa
mocidade, adentro a comunidade

qua,se .patri,&rœl, p·o,i,s tudo tem a

sua época própnia, que não, é só
para 'a, pr,opagação da espéci,e, mas
a,té paJa fazer ,fortuna e amig.os,,,

1(1

,
Não quem aqui, tle.rmirna'r este

.

desfiar de -recordaçôe's, sem di­
zer que Sá da ,Bandeira, ,\a:¡ comü
acontece lem qualque,r outra of­
dade, V'¡¡'8 au a'ideia, ,po,ssu,ía tam­

bem Os seus tipos popull8res,
,AI,t'erancia. um pOUICO os seus

'names para evitar susceptibiHda­
die,s de alguém, di,r-vos-ei que en­

tre esse género de, .pessoas, duas
'ha",is' que mais, se des,'.a,cavam
"pelo antagoni,smo dobs s'eus com­

po,rtamentos no 'burgo e nã'O só,
mas, no entanto; eram amigos,
Joaquim Numa, s'amp,re mui,toO

metido em s,i, era ,o' 'que s'e oha­
ma' um ,homem pacat'o, era ¡nca­

, paz de, �a2!er ma,1 a ,uma mosca,

nunca usa'ndo uma pal'avra ou
.

geo$,:0 'seque,r que pu.de'sse fef,ir o

,próximo, a sua amabil,idade e pa­
ciência eram ,i'ndesmentivei,s,

Seabra de Az'eredo, era o que
se dhama um espírito descontrai­
do Ie folgazão, perito' em profun­
d'ielade de todos os mex'ericos e

pequenos escâ,ndalos da terra, que
del,iciava discut,i,r e propal'ar, era o

que se ,ohama um tipo acu,�,Hante
Ei v&�rinoso, 'ai, daquele que l:he

caísse n'O «goto», 'er,a-Ihe preferí­
vel oair nas garras do domónio!
Ambos eram ca,sados, mas o

bom do Numa, tivera um grande
aiar, ca,sara com mu,liher muito
nova e ,bonita da reg:iã'o, e ... tão

boni,ta 'como volúvel - Is,egundo
constav'a - com verdade 'ou men­

{ira o certo é que começou a dar
nas vi'stas e porta:nto muito fala­
da, te,ndo desde logo oomo Oi,­

rector e re,porter do jor,nal do
«soalhe.iro» O s'e·u ,amigo Azeredo,'
Oecorr,idos tempos, ma,dame

Numa, aproveil�ando a oportunida­
de da vi'n'Cla à metrópole em go­
zoo de Mrias de um dos aponta­
dos ,requestador,es; pretextando
ao ma,rido quaisquer motivos de

saúde - 'que os Ihá sempre em

casos destes,., - fez�se de vela
com aquele no mesmo tran,spo,r­
�e, con.fortada com uma, substan­
ciai mesada bancár.ia, estabeleci­
da pelo marido, para 8,s suas des-

pesas no conti,nente,
.

Ma'is tarde madame Numa, pa­
ra com a sua 'versatil,idade dar
ra.zoo a um oelehrado poeta ,Iati-

00, que 'sem ile,r em conta as ex­

cepções dizia: (<Val1iltn et Muta­

bile, semper fémIna erab), arran-

r

_e
[ou 'novo companhelro. a que ou­

tros se seg,ukam, certamente. pa­
ra se não de,i�a'r 81bater de tédio
em nerras estranhee..;

Pas saram-se anos sem que e

madame ·reg'fessas,se ao I'élr tami­
I,ia,r, no entanto a,s mesadas eram

envlades 'r'6guhll,rmente,. sem que
a irnpertuobável serenidade e pa­
oiênoia do seu consorte eu' (sem
sorte.i.) Numa, sofresse a menor

a ltera çêo,
C1heg,ou 'o dia' em que o Senhor

Numa fa.zia anos, então o seu ami­
g'o Az.eredo já exasperado de nan­
to ,hrta,r sem resulltado, resolven­
-se finalmente ;flarer-'Itle urna par­
tidiln'ha em cheio: era o seu «fu­
ro» ,jornal�s,tico.,.

Recorre'u aos caçadores da se,l­
va e ao Matadouro Munioipa,l, ar­

ra.njou uma volurnose colecção de .

pon.eotosos chifres, de vérias éS­

péoies de 'animais, 'Ilcondi,oiono'u­
�os, devidamente emprul'hados,
null' g,ross·Oo 'Vo,lum,e, pr,imorosa­
melnte e,nvo,ivido no melhor pa,peI
que énlOOntrou ,no lmercado, ata­
do com as -,flitas mais caras e co'­

I,o,�idas que poude enoontrar, jUln­
tou-lihe 'um ca,rtã,o, no qu,a,I' di'Ziia:

<�Ao meu bom amigo Joo'quim
Numa, como prova d,,· m,inha mui,:�

c01nls,ide,ra.ção e amizade, ofere,oe,
Seabra, de Azeredo», •

'E enviou tudo .por um seu cria­
do ao dest,inatá,ri,o, e ,{li,cou a es­

fregar as mã'os de contente,

O seu. 'amigo Numa, ao receber
a encomenda, certamen,te .deveras
i,nte,res'sado no cOI1i�e'údo da ofer­
ta, pre's'suroo$amente a de,sem­
bmlhou e ao vefii'fi'car o caustican­
te s,ignoiiiicado da. ofe,rta, em que
'nem sequer fal,taw a simbólica

ESTRADA, EM PÉSSIMO ESTADO

ATÉ QUANDO?
A estrade que II,iga .A!lbufe,i'ra, à

Patã de Baixo, entroncando na de
Portimão-faro. servindo uma das
reglió.ers de meier ,inte·re's'SIe turís­
tieo do 'Concelho corno Monte­
choro, Are,ias de oS, .João. Praia
doo Ouro, Baíeis. .QI¡h,os de Agua,
'Âldeij'a das !Açoteias e V'i,ls Mou­

ra, encootra-se em pits's,imo esoU,­
do no troço compreendido entre
aquela vila e ,Bra'nque'ira, cerea de
3 kms,' devido a obra. de a'Slsen- ,

ternento dum,a, conduie.. de água
'pa,ra Illbaste'oimento de A'¡ibUlfe,i,a,
Estrada bastante estore,i,ta para o

t�Meg,o que tem, ,c.om um traçado
a centuad amente s i nuoso e, por­
teoto, períqoso, ,impõe�se a sua

rápida reconsorução como a eli­
mina,ção da ,séni'e de ,curvas pe­
rig.osas que 'ap,resenta ao ·Iong.o
d'o seu perourso,

Não s'e compreende po,r que
moti,vo é que se guarda, pa,ra es'ta

épo,oa 'tralbalihos em eSllraoas' com
oi,rcll,I'a'çã-o imensis,sIma quando
deviam esta,r ,I,iwes e de pavimen­
to em bom estad'o de conserva­

çã,o,

armadura d. veado, prontamente
I,he deu a, resposr.a.
.Arrarsiou um Iindo ramo de ro­

isas 'e flores. atou-as com fiitas

do rnethor cetim e enviou-o ao seu

melhor amigo, Azeredo. coniun­
temente com um 'cartão em que
dizi,a,:
«Prezado amigo, recebi, os om·'

fres, muito aglradecido pela sua

lembrança, como prova do meu

recon'hecimenl:o, envio-jhe este

ramo de fIIo'res, 'Desculpe-me esta

modeste oferta. Cada um dá o

qua temI»

CADA UM DÁ O QUE TEM!

Que rnaqistral resposta e adrni­
ráve,l I-i,çã,o de educação e, moral

estas s,ingoe,las palevras en cerrarnl
Se mui1,a g'ent:e reoarasse bem

nelas e no seu profundo 's,ignif,i­
cado estou' absolutamente certo

que'ta,i,s pess'oas seriam malis ca'u­

telosas no,s ,seus comentá,pios ma­

léV\Olos' a reslpei,�o do :próx,imo em

ger'a,1 e da v,ida a'iheia e'm pa,rti­
cula,r.

10 de Agosto de 1918,

Manuel Firano[lsco Júnior

COMPRA-SE
,VE·NDE SE'Telnreno qualquer quanti­

dade.
IIn:teÍ1eslsa baralto melSmo

q4e �ja bravio.

O"-HeSipOISita a elSte j,omail 'a'o

,anúnoio In.O 152,

P,rédio, situ'ado na Rua

Miguel Bomba'lida, r/c e 1,°

andalr. Contactar com José
SIi':ves,tlre - R, Martim Fl!lrtJo,
32 - LOULt.

Você trabalha longe .'

I
mas o seu coraçao está em Portugal

Agora, no coração'de Lisboa,
o primeiro Serviço de Apoio a Emigrantes.
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Corno 'nli'nguém compreen,(k
nem admite que continue a, exis­
tir aquela p'on\eZ1Í'nlh acom 100 m

de troço esteri,l.íslslimo por onde
pode circular, somente, um cerro,
onde os desastre-, sâo em cata­

duoa e a histôria das duas cebras
é evocada constemementa com

oenae des'l!g radáveis,
Será que não haverá verba pa­

ra obra de tão reduzidas dirnen­
sôes.? Acreditarnos que o facto
se mantém, rneís por 'inoú�ia' e

desleixo. do que por fal,ta· de ver­

ba para, proceder às referidas
obrais,

Parece impos.sJíve,I" mas é ver­

dade, 'que haúam 'contrates ,tão
1I1ag,rantes numa re'9'i'ão que neste
momen,to é vis'itada por mi,ilhares
de estrangei,ros e I'hes deveri,a
of'erecer, �omeme, boa,s, impres­
sóe,s,
Senhores da Comi's,sãü Reg,io­

flallo ,de TUif.ismo,: é p.r,eois'O exig,i,r
dos' poderes p'úblli,oos ,o es,e'ricial
para que ·0 ,Algarve ·nãO' seja· uma

pOlbre pmvín'ci'a que só ,',em para
of'erecer ao turista, aqui,l,o 'com

que a lNa,tureza, tã,o prodigamente
a dotou, .

Para a,lém do ma,is, a "rede de
e,!t,rada.s da província, na qua,l, de­
ve es'tar incluído o aoesso a mui­
':as. praias que o flã-o têm, deve
se'r sUlbstancia,lmente mel'horada e

beneficiada,
iPara que s'erve o Imp-osto de

.
Tu.rismo?

É noutro país
que ,você deixa o seu trabalho.
Mas é a pensar na sua terra

que você faz os seus projectos,
Por isso, abrimos um Banco
que é um Banco só para si.
O B,P.A, no Rossio trata exclusivamente
dos assuntos do trabalhador português
no estrangeiro.

Câmbios, depósitos,
transferências, cobranças, etc.
Todas as operações bancárias

seja qual ror o local
onde você tenha a sua conta,

Damos-lhe as informações que precisa
.

para tomar as decisões que deseja.
Ponha-nos o seu problema

tudo faremos para o resolver.

Visite-nos, Contacte-nos, Diga aos seus familiares que o façaR1.
SERVIÇO DE APOiO A EMIGRANTES

� PraçaD Pedro IV. 51 (Ross,o)-iel 365766 - 32 38 24-Telex. 12841

� B;��Oœ�-;;��;;���;����o

".

G, C,

BAJ;lROS DE ALMANCIL

Vitorino Pereira

Bonifácio

Pires

Querido �i,I,ho, faz um ano que
Deus 'te levou, Vivemos 'sem ti,
mas a tua ,imag'em co nt'inua· cada
vez ma,i,s viva nos co,r·ações dos
,'eus pais, av:6s e tios e restante
famHia e t'odo,s aque,l,e�s que te
estimaram recordando-se. lEm su­

frág,io pela tua alma, ,será oele­
brada missa d,ia 23 de Agosto.
pelas 9,30 !horas, na ..ig,reja d.e S.
Lourenço de Almanoi,l, A de·so­
lada tamíl,i'a do saudoso extinto
pa-rt!i,oi.pa a divull'gação de,,'a mis­
sa, e desde já agrad.ece IS todas
as .pessoas que que·iram assistir
a este piedoso acto 'rel,ig,i,o,so,

¡Para t-odos os ,nossos maiores
ag,radecimantos,

Maria Guerrelii!1O Pe,reira
Luís Aires Bonifácio

lERRENO
Vend�e terreno para cons­

trução, na Rua Rainha D.
Leonor, Tratar com Almerin­
da Pinto Barros - &tmda da
Senhora da Saúde, 34-2.!! -

Faro.
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CARIMBOS
Ex8Cutam-.se na

GRÁFICA LOULETANA
R. Maretehal Gomes da Costa
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A V O Z D E 'L O U L It,

-
,

24-8�1978'

Ainda o ceso do

voz DE
«Saber' re!S'is·tj,r à violência é

.

difídil mas vu!glar. Saber resis­
tir à calúni!al e ao,s motejos, é

.

,

,n;JaJi/or esforço e mais ram».
,

AilJEXANDIRiE HBRCULANO
Por suqestão do nosso advo­

,gado e com rnanifesta com preen­
sâo e bos vontade da nosea parte
em pôr ponte ·fina·I,numa querela
q ue pod eria a r raster-;se· po r lon­

g·os meses no Tribunal. concordá­
mos em. aceitar a desistência da
queixa do sr, Dr. Tenazinha. corn
a únioa· condicâo de se assim o

"e'ntende,s,s'emos, de' publicarrnos
um pequeno esclarecirnerrto redi­

.

. qido pelo nosso advcqado.
Não é uma obrigação, 'mas ape­

nas um ·imperativo de consclê1'­
cia que volun:·.a·r·¡·amente acel·1;3-
mos oumprir no prazo de 60 di·a's:
:A exp.l:i'cação é a s·elguinte 'C

tev61 a ooncordâ,ncia de ·Luís IP.e­
re·ira e do dir·ecto·r deste jo·ma·1
ponq'ue· ape:sar de tudo:
(cTêm ma�oalda oonsidteràção

Plelo Dr. Ed.ua�do Tenazilllha, qUer·
sob o p'onto die vista, pessoa.1,
.quer sob os po·ntlos die viSta po­
líti'ca e p'�ofjiSlSi·onaiJ. JustamenJte
�elDOnhecem que teve acçãlo esJio,r­
çad�· e me�ifól1la na orgaillfzação e

milJj·tânciial do PSD, oom 0' que
graÍ'lg�u a DOnsidieração e o .res­

peito gem/i's.
,pOll iilsso, ,oam O' .a�tilgo publliœ­

do nó jomail ceA Voz d� Loulé»,.
de 22/9176, bem comOI.loom os

all1ligols pubHoados em 1·6/2, 2'7/4,
25/5 e 29/6, todos dle'1978, nem

o autior do 1.°, Ll(fS Pereil13, nem

o seu dI��eloror e autor dlois' res­
tames, J'o;sé MaJ1ila da Piedade
Ba�os, ti�elr.am a I nltlenção die
o�el1d�r (lU diminuir 0' Dr. Eduardo
Tenazlilnhal.
Os al'tliglos apenas se f.icaram. a

dever � esplíl1i1tJo <tel arise e de
efe'Nesœn1le .pollémilca 'l>Q.ítiga dja.
ocasião.

Se .p�ll'al a:ém dilSto" podem. vier­
-se nos artlilgos quaiequer1 expres­
sões SUSlcep'tl.wis diei' ser .inl!le·rpre­
tad/a;S 'DOmo 'desaonsifdelraç,ão, ¡SS,)
éIIpenas se podle ter f·ioado a de­
Vier . a' e¡vellltwils oritér�QiS menos

fiel'iŒ'&g die Iredacção».

J'á se p,assa-ram 30 dias -a-p'ós a·

data em qUle fomos cJhamados a

depôr em l�ribunal. Contudo ::lin­
da não Ise a-pa·gou ·em n9J ·um

oerto Iressent'imento de .revolta in­
teri·or ,p'e-rante a Ip·a.ra·dox·a,1 ,;itu¡¡­

ção de um homem que não ace:­
ta nem se· Iconforma ::er sido, oh¡i­
g·ado a senta·r,se no banco dos

_ réus como oons.equêlneia de· ·in-
sulto's de· q u'e ,injUista e d;¡spro.po�
s·itadamente fo,i, ",ítima,

Isto' nos f,a-z medi·tM acerca da,

podrldâo dum munde louco que
achincalha ·os homens honestos e

enaltece aqueles que não iêrn ,o

mínimo resoeito nem pela verda­
de nem pelos principles de sã
convivência entre os homens.

,

t certo que em política. «vale
tudo», mas os não-positicos não

podem deixar .de !Se sentir profun­
da:mante ohccado.s "perante facto's
que suscitam o clamor de revol­
ta 'de homens que, pela verdade,
são capazes de' arrlacar- a própria
·I·ibe·rdad-e. '

Apesar --de tudo, esta: questã-o
em Tribuna] tomou. evidente a ho­
nes.:,ildade daq,ueles que sãO' i!n­

capa·zels. dJ,l co,l·ooar a part,idari.te
s'e'c:tária aoima da ve·rdade e que,
em IPortuga·l, ai·nda El possIvel1 à-s
.pe·sso-a-s terem ·ideias divergen-

têm mesmo quando supõem pos­
suir um Ideal partidário Iseme·- .

lhan;e.
Ta·1 não acontece, porém infe­

lizrnente, com certá, facção da es­

querda �o'ldórica que está sem­

ore e fi'liia,lmente ao, lado de Mos­
oovo e que despreza os interes­
se·s de 'Loulé (só) para servir fa­
naticarnerr;e um partidc que pre-.
tends ser único (Ie ornnicotente)
e oara quem a palavra dernocra­
cia é sinónimo de elirninaçâo flsioa'
pura e s,impl'es de quem discorne
dos seus aberrantes e· ultrajantes
conceitos.

'E é ·impre�s.i'onan.ce .. como essa

gente apro'lfeita as.ma·is pequen¡¡s
·oportunidades para a.pes·ar dos
seus ares de· validoso pavão. dar
·I·arga·s aOIS s·eus mais mesqlúnhos
sentimento·s de ódio parti'dá-rio·. ,

UM GRANDE SALÃO DE ARTE FOTOGRÁFICA
e o concurso {FOITOGRAFE

AS' SUAS FÉRIAS NOI ALGARVE�
Não há dU\/Iida: o -Haloa'l allube

te·m 'como uma das suas caracte­

rí:sÍJi'oas 81
.

d iversidaJde das i:n'¡Óoa­
tivas qUiei pIYGmoV'e!.
Apoiado po,r slu!bsidi,os oiliiloia-is

·mais· do que me recildo's, e dev'en­
do também a sua ,implQ.rtânci·a ao:

es(,iorço que o gr.upo: dos seus

iQlire'ctores ('Pura 'e s,imp-lesmenlle
ámador.es) ,lhe dedica, a. verdade
·é qUle p,ra1Jicamente todos os

m'eSI8S, pH,lo menos uma ou duas
v·ezes, o Hacal GIlU'be é n!oil:Í:Cia·.
'De'sta vez trata-se do 4.° (j-á o

qu.arto) Salão de Arte Fotolgrá,fic8',
que pOldlemos oonside·rar 'oormo

umá das malis importantes mani­

festa·çõlels· do gJén,ero em .P-onug,all.
GI,am que o Raca·l· Clube, meroê
do- seu d;nam:'smo, viu quase ime­
d:,atamente reoonheoido o s'eu es­

forç.o. D,alí qu·e· ã FlIAIP, a ma.is
allt81 'en1Jid-ade mundial, em �orto,glY.a-­
¡;a., 'I-he tenha conoed-do .0 p!a.tYO'­
oí.n',o (este s-no com o·' núme.ro de
-cóidi,go +ntemadonal 29/78) e dis-
1Jribüíldo .as suaiS medalhas ·de ou­

ro, prata, ·e bwnze, piara sé-nelffi'
entreglu,es' a.os 3, trabalihos mali·s

d�st.i'llg.ulidos (pre·to e branco, co­

res e d,iap'ositi,vo.s).
'Além desse apo'.o ilnterna'oi-onal,

também a. C.omiss-áo· He.gional die
TUf.ismo do AII.garve, e Direlcção'
Geral de Turi'Smo, a Se'oretaria de
Esrtado dia C,u/ltur.á, a, Câma·r81 Mu­
nJidpal de Si,lves e o T'Ouring Club

Infrac@ões sobre o trânsito
detect�das. pela _

PSP de Faro
O 00ma ndo da PSiP de Fam

n'a· sua. úll1ima info.rma.ção transmi­
tida ·a·os ór,gã-os de divul'g·ação, refe­
rênéia qU'e' durante o mês de J·u­
lho ,�jndo �o·ram lev.a-ntados aIO 1JO-

� --------------------------

Défice comercial
�)s primeiros cinco meses:

36 MILHÕES DE CONTOS
A Iba.lança comercial portugue­

sa, atingiu de Jane·iro a Mai·o úl­
�imos, o défioit de 52,9 milhões
de Icont·o·s, No· mesmo período de
1977 o 'déficit tr·adu·2!iu-se pela
oi,fra, de 36,4 milhões de oontos.

.

Não obstante, as exportações
reg,ista,rem um aumento· val·ora,t-i­
vo durante 'elsse lapso de tempo,
na .o·rdem dos 38,8 milllhões. de
contos loontra· 28,7 do 'ano ante­

rio·r.
IEntre os bens ,importados, a·s­

sumem maior número os ¡pet.róleos
e os derivados, O:S medicamentos,
vá·rios produ.tos al,imenta.res, de­
signadamente a ca·rne, baca'lhau,
cereais e açúcar, depo·i·s os veí­
cul·os automóveis e respect.ivo.s
aoessórios

do 549 autos· de translgressão, 178
plellas operações de «stop» e 371
·em selV'içol de rotkl·a.

A·s infracções mais alVult�das
sã;o as oometidas por elst¡¡oOÍ·ona'­
mento irreglular (266), desobediên­
oia à sil¡i,allização t81), fa'¡ta. de

cap·a·cete (51).
Além. das men.ci.onadas perten­

oem à exi.'ensa. I,i·sta as infracções
provo'C3das por jialta de ap-re'sen­
taçã-o de oart.a, da' clhap,a oom o

nome ,e residênci·a, .falta de 'luz,
'falta de !.iv.rete, faJita' die· Hoença,
d�e ciclista·.e de esc.aipe ¡'¡,vre.

de Portugal estão com o' Ra'oa,1
GI,u<ble.

IMas coma SIe i·sto Ifosse pauco,
o 'Racal Clube, num alcordo com

a Gomi'ssão R·egi'Ona'l de Turismo
do A;I'glar.ve, e que é co:nsi:de'ré;'ldo
'como de nítida ,imponânci-a para
o tlu�i'smo ailigarvli·o, orilcu uim ou­

troO conourso delnMo do 4.° Sal,ão
.

ide Arte FotO'gráiliica (e também
2.° Salão- Imernacional do ,A:lgar­
vie) : (�Fot09r.al¡e as· suas Fé6a·s
no A Ilg.arve». Quer di·zer qUle 'em
p'l,enljl ép,o,ca- turí,stica, com o A'I-,
garv'e a trans!borda.r -o¡ Haoa,l Clu­
be e a Comissão· Re'gional, de T'LJ­
rismo- do AI-ga·nve oiflelre'oem a pos­
sibill'ida'de de s·e ganhar ·um pré­
mio que é exclusioy,aineMe dedica­
do a quem, em férias, as '�oto'glra,­
f.e no Aigla.rv·e: viagem ie' estadia
de uma semana parai du·as pes­
soas num dos h01Jéi·s d,e 4. eSlir€­
las.

Tanto para 0-4.0 Sa,lãlO como. pa­
ra- o ooncurs;o o pea�o de e·ntre·gla
termina élI 31 de Outubro die' 1978.
Os re:g:ullamentos estã.o em dii·s­

tr;b-u'¡'çãio, ,prati'camente em toda. a

parte. Mas ta,mbém pode peldi-·I·os
ao Racal CJru·be - Sillves (Algar­
Vie').

ERA
(continuação da pág. 4)

t:>i-lidades do �dJuJto, mas piara ex-i-
.

glk a 'Iliberdá'de· exa.gera.da qru'e o

verdadeiro' adulto saibe que nãro é
permit'ida. Esqueoem o Evangelho¡
«Se não v·-os fizerde's como· cr·ian­
Ç'Q's, nã·o en.trareis no He.ino de'

. Deus». E quanrtJo ma,i's· adultos �
apifegO!am, mais inran1:,i,s se mos­

tra·m.
- Mas, então, não é o Papa a

fal'ar do nosso estado de cristã'os
adultos?

- .P�is é, mas' p'ara· nos dlizer -

que· o de·vemos ser no, e·spírito
e nas obra.s, não n,as· exigênoi·as.
E pa·ra di·ze.r abs que na Igreja têm
aurtoridalde que n.os tratem a to'­
do'S e nos encami'nihe·m com·o adul­
tos, 'com a del.i'caideza e re'speito
que se têm aos adultos, e não
co m 'modos de tratar crianças.

Folhetim {As Mouras Encantadas
e os Encantamentos do Algarve}'

do Dr. Ataíde Oliveira
De a·cordo com o que temo·s

Vlin-do a a:nunoi:a-r va,i. ·es.te joma·1
na oportunida.de editar em mol­
deis de' folhetim s- notáve'l com­

pi,laçã.o qUie e a obra «As Mouras
En'ca-ntadas e ·os '6ncantamentos
do Arga.rv.e», da auto·ria do Dr.
Ataíde Oliveira.

No p.r-osseguiment-o dos seus ,in­
t6'i1:0S de dJivuilga-ção premedita­
da, tamlbém reedit,ar a a,ludida o,bra
em f·o-rma de liivr-o.

.

Em face do exposto, es·tão
aber·tas por este joma'l as inscri­
ções de rese,r,va para quem pre­
tenda, adq,u'i·rir o referido ·I,ivro.

OS SUCEDÂNEOS DA ALFARROBA
A alltarroiba que, na economia

do. IAI!g'8we, pesa com um velor
médio anual de 40000 toneladas,
proveniente de_1,6 mi·llhôes de ár­
V-Q:res (estatístice de 1954), teve
-no IPa.ís uti,bi.za.çã·o palra arraçoa­
mento do gado', a polpa. -El ,a grali...
nha é epíicada na faibrka-çã·o de
gomas com diversae u'l,i,lidades ,in­
dusHiai'sl.

Na I�lha de Malio!rca, porém, que
po&sui uma ,¡,ndústni·a ,lli,oolreka de­
'senv·ol-vida, e aparecem entre o s di·-­
versos licores. o de alferroba e

quiza, de côr ore.a, bem apaladado
,que se ven de 'I,á sob 'O nome de
Palo. O seu g·r·au atcoóíico 'não
ul·t-ralpals'sa. 26° .

Nem é palra admirar que assirn

seja, pois a, anMise qulrnioa 'reve­

lia que ·na. oolps de a'ilfalr·roba" ou

seia, 900/0-do seu peso, s·e en­

contram os açúoares .lleoulose e

g,lko's·e, em 16%; '81 'sa'carosa, ,em

25%; ,e "0 amido por sa·ca·rí�i·co:s,
em 9,5%.
Que-re·diZler, ·sã'O a·o todo 50,5%

de açúcares,. ou s·ejam em média
anua.I:, ,·oe,f·ca. <de 18000 tone,ladas.
Es':a· anMise pe,rmirte supôr - -co­

mo se ·o·uve dizer 'e até com, 'cer­

to f·un:¡damen!·o - que a indús1ria
qUlími·ca estrang,e·i,ra- pretende fa­
:bni'car, a 'P'Í,It'i,r da alfarro;ba, ..1m

produt·o Isucedâneo do ·ohoco.la·te
'no no's,s·o P-a.ís. Supomos que no

•

conoe·llho de ILoulé j'á. há quem di·s­
ponlha. de 'e,l,ememos 'S-oibre a via-'
Ibil·id-ade- lindus,rita,l· des·ta últ.ima· fa­
'bri·ca,çã·o.

.

O que s·e nota· na "eferida Niha
de lMa,io,rca, no 1M edi·tenrâneo, du­
rante as ",isJi·:a·s ¡guiadals. das a.g:ên­
óas de Tur.i·smol, é mO'strar as

di,fer,entes lindús,t-r·ia.s ·regli'ona.is, or­

ganizadas tecni·camente, de forma
a mOSilira·r a,olS mesmos ·turi.s·las o

, apro-v-elitamento ,cr·irterios'o das s·uas

potenoia'l,idades ,eco.nómicás: Ora·
a IiIlha de Maior.ca, com uma· área
de 3 600 km2 (contra- 5 072· km2
d·b 'Allg'B'rv-e), pos·su i u ma f l'Ora­
.idlê·nt·i,ca à da nossa P,r-oví-noi,a."
-oom ·imens·a·s amendoe·iras,· a-lfalr­
robeiras e fiigveiras,

6nqula·ri':0 o .AII·g-a-rve apresenta
'na indústria .I'i!e-orei,ra a's aguarden­
tes de medronlho ·oom ·ce,rca· de
40 graus' a,l,ooól:¡'oo's, em 'Mai·orca
,aPa·reoem à v·o.lta de 20 varieda­
des de ;lli'oores, desde () de, 'café,
ao de Ila·ran'ja., ·ta,nIQ'er·i,na, bana·na,
etc., os' quais são dis.t·r·i,buídos
g·ra·cios·amente, para :prova, ·em pe­
q:ueno's ·copos·,

iE !ilsto tem () lim d.e a I·i ci ar o's

compradores, nã·o ,s·ó dos 'Ikores,
�O'm.o de ou.tros a·rtefa·ct-os, prin­
ópa'lmente de pe'les' de a,nimais
d;¡femntels, ·inolus,ivame-n-te os de
anima,i·s ex-Ótioos. '

VEZ.
Q.utro de·felto- da-nossa épo·oa:.

fal,ar-se tanto em diálogo, mas nã-o
Se ace·i-tar esse diálogo senão
qUlanldo os outros aplaudem as

nossas opi.lliõ,es.
o. di·á.logo deve ser 'uma con­

versa oonS'1:rutiva, franoa e 'lea-I,
em bu's'ca da. verdade, e não de
nós pr¢prios.

J, C.

VIVER
Pedras ardidalS pelo sol
Corp'os destroçados pello
LOlnge
os deus·es da aventura e

tempo

julgamento
LOULÉ»

do fan­
tásHco

secam nossas fi,geiora·s sombras
e o quent:e' q.o ooraçã.o
nossO's sorrisos di¡\llertidos
sã·o o.lhos bri·lhantes nOa es,curidã.o
de nossa vida' enl.uta-.da.
A -nossa calbe·ce·i·r-a
Cri,s,tJo morre oonnosco

e nossos sonhos
sã.o v,ersos de .frustração
palavras ve·lha'S sole1radas
n.o di eionár.io \t8Z1io
de no·ssa·s ·alilma's
Agora Sei,
po·nq:ue· .cerro os olhos tantas vezes

e observo sozi.nho
o meu espaço ·�M:e.ril(}r
VliMer
é pr.Q:ourar na terra esoassa

o movime,nt;O de nO'ssas falhas da
vida.

LU!S FlERBI,RA

Quere dizer que' na 1,lha de
Ma,iorca, al!ém da cunlmenta de
peíes, que '0 AI'g:a,rve não possui.
existe a menufactura dos artefac­
tos respectivos, corn valor unitá­
,ri'o que se eieva eos mi·I'hares de
,p·e:seta,s, como sejam- -os bons .ca­

secos e· malas artisolcas.
Dizem. porém. . as Estatlsticas

que '0 IAIIQa·rve abate nos seus 'ma­
tadour-os

.

um g,rande número de
animeis para satisfaçâo dae sua
·indús,tr.ia- ho·\·e-i,ei'ra, e que "a, sua

.própria Lavoura déspõe de maior,
número do que outros distñeos,
como o.sdo ,Alentejo, não obstan­
te a maior área deste úl,�:imo.

é Ijá que falámos ,nos sucedê­
neos da alfarroba, ocorre-nos fa­
'lar, tamlbém nas 10000 toneladas
anuais de amêndoa que, ern mé­
dia" 'produz '0 Ailga,rye .

Ora sue-ede q u.e em Es.pan'ha,
tamloom' {I'rande produtor de
amêndoas, a·lém dos' -do'ces em

que +nt-eilvem e·ste �·ru-�o· s.e·co, ·tem
'uma 'indústria de ,exportaçã·o com
ha.se no -oélelbr·e torrão de A,I:i,ca,ri­
t.e que é 'P'�i:ncipalmente .fabri·cado,
-em Jli'jona,. perto daquela -cidade
do Medi'�e-rrâneo.

'

Há ·ce:rca. de 15 ano·s r·e,l·atou, no
«j·omal do A.I·ga.rv.e», 'o seu" di,­
reet·or e fUlndador, () joma·llista· Jo-

_ sé Barã·o, uma, vi,s·ita às Ifálbniléa·s
de j.i'jona, dizendo que a ,6spa,n'ha
em .vez de exportar mli:it-os dos
trutos -em miolo ·e em ca's:ca', fa­
bri·ca,va· Os Furrones que ,nã·o �só
vend-em po.r -todo o País, ,coino
expon�a

.

em 'I,arga. eSlcala 'pa·ra· os
país'es sUiI,�ar:ner-icano:s" ·onde vi­
vem cOII'ón,ias de li-beros'.

J.OIS� Ha.rão, com a.quela desen­
vo"�ura que' o caract,erizava (pois
f.o:i o redactor que o SéouFo \i,ri­
cumbia de a·oompanlha,r as· v-is'¡tas
min:is'ter.ialirs!, às di�erentes p.rovín­
oi'as' do nosso 'Pa.í�), ·concluii·a 'P.or
at¡·�ma( q'qe nia comp,osição' da
numerosa Viall1iiecJalde de Furron6s
esplanhois entrava 'não só a

amêndoa, ,como ·o's açúcares" -o

mel, a g-ord-u'M ·comes·tí.ve·l, 'os
ovos e os an-t:i oxidantes legálsl'-oE
termina.v.a por diz,er: in[;'O ex'i.sfirão
n,o A-lga-rv·ê t-odas es,tas matéJdas
primas? Ou fa,lta,rá aos AlgàrVli·os
o e-nge-nlho e'a a·rte que é prec.iso
exis.tir pa,ra que ao·f·im e_ao cabo
en;�rem mali·s di.v.isas em 'P.o'rtuga.1
e que, ·presentement.e, tanta' fa'f,ta.
es.tão 'faze'nodo, para: ·equilíbr.io da
nos's!a iBà,la-nça· CO''!lerci,a)!

"

IPa,ra. most,ra.r oomo é que em
Maiorca a ·i,nd:ústr.ia ·espanlhola .co·n­
':nilbu-iu -para- a ,entr·ada de d-ivi'sas,
citamos que naqua,la -pequena ,il:ha
ex-i,s.tem ai.nda ·outras .a.ct,i'vid-ades­
como a 'fabricação do ",idro e das
péml'as.
-o vidro, como é ·sabido; te'm

como matéria, 'P·rima 8-: s;Í'I,iea ·o·u

s'eja a a·re·ia· da·s pra,i·as, e é a' sua

fusã·o com il s·od·a e a p·otàssa
que dá mig-em ,às difierentes. va-
riedades de \/Iidro.,

'

,As péro.las indUiSJ:ria,is são' fa·­
bricadas na oidade de lMa,na·cor,
onde eltis·tem 2 unidades ·e tem­
oomo maœri,as· primas '0 v,idr·o ,fun­
d,ido ao 1800 Ig·raus cent.ígrados e

que oonstitui à nÚC!'eo; '0 ·cs-ul'ino
'P.Q.r-os·o ,e. _. as escamas. de 'sardi­
nlho e de :biqueirã.o, que consti·wi.
o nacar que as os'tras 'segregam,
para .revesti,r '0 'núol·eo ·ou, {I'rã'Ü­
-de-are·ia que, a-rthti·cialme-nt·e, ·os

.

japones·es e os indi·a,nos introdu-
2!em no co.rpo das ostras, pa'ra·as
obrigar a formá,r as pérolas'.

·Existe no n-oss,o 'Pa·is, desde
1954, '0 Ins,ti·w:·o Nadona.1 de In­
vestiga.ção .Iindustrial a quem com­
pete da-r estrutura -téon'Í-ca, às em­

presas que s'e pr,opun:ham fomen­
",ar no.va·s :ind;ústria·s -no 'Ps-ís ..

O lns.ti·tuto de .Ap·o.io às -Peque­
nas e [Médias Empresas, que já
tem uma delegação em Fa-ro, bem
pode auxli.f,iar os que qui.zerem pôr
em exe·cução a·lgumas í-ndústriãs
que concoeram par·a equilíbrio ,da
noslsa Ba,I'a,nça de Comércio.

A. S,'.p,

Porta tipo barneo.'
Vende�sle uma po¡r-.t:a " tll¡:)ó

bénoo (de enm¡ar), rova,
eam 3x2,5 m.

Mom,ada em QUianed �a ,

,Nesta -redacção se ·in fonnà"


